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Capítulo 1

– Siiim! – responderam o Bicho-de-sete-cabeças, 
os Goblins, o Bicho Papa-pão, o Monstro Devorador de 
Livros e o Monstro Curioso (este último sem conseguir 
resistir a ir espreitar a página seguinte). 

– Ótimo! – exclamou a Rã-inha, sorrindo 
monstruosamente de satisfação. – O nosso jantar fi ca 
então marcado para hoje à noite. Será uma grande 
homenagem a nós próprios: os monstros da coleção 
do Bando das Cavernas. E bem merecemos este jantar, 
por todo o esforço que fazemos para aterrorizar 
o mais possível as aventuras do Bando em que 
participamos!

– Vivam os monstros! – gritaram alegremente em coro 
as horrendas criaturas.

15 de outubro de 10 000 a.C. 
 14h30 – No centro da escura
e assustadora Floresta Negra

– Está combinado?
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Nunca podemos fazer nada divertido… 

O Jantar dos Monstros O Plano

Enquanto esta horrível reunião decorria nas profundezas 
da Floresta Negra, não muito longe dali 
outra reunião não menos importante estava também a 
acontecer entre

– Estes jantares dos adultos são sempre uma seca! – 
resmungou a princesa Girina, fi lha da Rã-inha.

– Podes crer. 
– concordou o Bichinho Papa-pipocas, fi lho do Bicho 
Papa-pão.

– E depois as conversas dos adultos
são tãããããõ chaaatas… – acrescentou o Monstrinho 
Devorador de Livros Fixes, fi lho do Monstro Devorador 
de Livros. 

os fi lhotes dos monstros.
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– Pois sãããããão… – lamentaram-se ao mesmo tempo 
as sete cabeças do Bichinho dos Sete Bonés.

– Temos de arranjar um plano
para escapar a este jantar da seca! – exclamaram os 
Gémeos-traquinas, fi lhos do Goblin.

– Boa ideia. Mas temos de continuar bem escondidos 
até chegarmos à próxima página – avisou a Espreitinhas, 
filha do Monstro Curioso. – A minha mãe está ali 

a espreitar…
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Já nesta página, e sem o perigo do Monstro Curioso 
os vir espreitar, os monstrinhos continuaram a 
falar, tentando encontrar um plano que os livrasse de 
estarem presentes naquele jantar dos monstros adultos.

– Não vai ser fácil faltar! – avisou a princesa 
Girina, com ar resignado. – A minha mãe está tão 
entusiasmada com este jantar…

– Ai! Ai! Ai! – lamentou-se o Bichinho dos Sete Bonés. 
– Só 
antes de ir para a mesa!

espero que o meu pai não me mande pentear
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Ao ouvir aquilo, o Bichinho Papa-pipocas disse logo, 
com ar divertido: 

– Se o teu pai se lembrar disso, não precisas de te 
preocupar mais. Com tantas cabeças, quando acabares 
de te pentear, já o jantar terminou. Ah! Ah! Ah!

– Deves pensar que tens muita graça… – resmungaram 
as sete cabeças do Bichinho dos Sete Bonés.

às gargalhadas sem parar.
E, claro, todos os monstrinhos desataram a rir 
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Estava tudo numa enorme risota quando o Monstrinho 
Devorador de Livros Fixes teve uma ideia.

– Qual é? Qual é? – perguntaram todos, quase tão 

– É o seguinte – começou ele –, vocês já ouviram 
falar do Menir do Bando 
das Cavernas?

– Tenho um plano que é capaz de resultar…

curiosos como a Espreitinhas.
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– Claro que ouvimos! – disseram todos. – Mas 
quem é que não ouviu?

– E sabem o que é que ele mais gosta de fazer?
– Essa é fácil! – responderam em coro os monstrinhos. 

– Muito bem! – continuou o Monstrinho Devorador de 
Livros Fixes. – Ao devorar o livro 7 da coleção do Bando 
fi quei a saber que o Menir, além de gostar muito de 
comer, tem um apetite tão grande que chega 
até à Lua. Tenho a certeza de que se o conseguirmos 
trazer até aqui, sem que ninguém nos veja, ele devora a 
comida toda e depois… adeus jantar dos monstros!

– Brilhante! – disseram 
as sete cabeças do Bichinho dos 
Sete Bonés.  

– O que ele mais gosta de fazer é… comer!



14 15

O Jantar dos Monstros O Plano

Enquanto os monstrinhos saíam da floresta em direção 
à cidade de Pedras Novas com o objetivo de capturar o 
Menir, a Ruby despedia-se do Sabre junto à sua caverna. 
O grande tigre ia juntar-se à sua família dentes-de-sabre, que 
também vivia na Floresta Negra, para comemorarem 

o aniversário da mãe dele, que fazia anos naquele dia.
– Diverte-te, gatinho fofi nho! – disse-lhe 

a Ruby, fazendo-lhe umas 
festinhas. – E tem cuidado 
pelo caminho. Sabes bem 

que a Floresta Negra às 
vezes é bastante assustadora!

– Grrraaauuu! – rosnou 
carinhosamente o grande 

tigre.






